Dezembro de 2002, UFRGS, Porto Alegre - RS

[image: image1.png]A Congresso Internacional de Administracdo

CONGRESSO INTERNACIONAL DE ADMINISTRACAO

<>





Responsabilidade socioambiental: A percepção dos formandos em administração da Universidade Federal de Sergipe

Graciela Cardoso Costa (UFS) gracielaunica@yahoo.com.br  
Wanusa Campos Centurión (UFS) wanusa@infonet.com.br  

Vera Lúcia N. Provinciali (UFS) provinciali@infonet.com.br  

Resumo: 
A sociedade vem se preocupando com as questões socioambientais, e as empresas começam a adotar estratégias que englobem estas demandas. Diante desta realidade, o presente estudo objetivou analisar a percepção e o comportamento dos estudantes formandos em Administração da Universidade Federal de Sergipe sobre as questões de responsabilidade socioambiental. A pesquisa se caracteriza como uma pesquisa exploratória descritiva, podendo ainda ser classificada como quali-quantitativa. A amostra foi selecionada pelo critério da acessibilidade. Optou-se em aplicar o questionário com questões abertas e fechadas aos formandos em Administração. Os resultados encontrados possibilitaram concluir que os formandos possuem um conhecimento regular sobre o tema e começam a se posicionar de forma crítica, contudo ainda falta empenho e mais envolvimento dos formandos em ações de Responsabilidade Socioambiental (RSA). A pesquisa revelou também que os estudantes desconheciam qualquer contribuição da Universidade para o tema, constatando a pouca divulgação das atividades da UFS na área de RSA.
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Partner-environmental responsibility: The perception of the graduating in administration of the Federal University of Sergipe

Abstract 

The society is worrying if with the subjects partner-environmental, and the companies begin to adopt strategies that include these demands. Due to this reality, the present study aimed at to analyze the perception and the behavior of the students graduating in Administration of the Federal University of Sergipe (UFS) on the subjects of partner-environmental responsibility. The research is characterized as a descriptive exploratory research, could still be classified as quantitative with qualitative focus. The sample was selected by the criterion of the accessibility. She chose in applying the questionnaire with open and closed subjects to the graduating in Administration. The found results made possible to conclude that the graduating possesses a regular knowledge on the theme and they begin positioning in a critical way, however still lack pledge and more involvement of the graduating in actions of partner-environmental responsibility (RSA). The research also revealed that the students ignored any contribution of the University for the theme, verifying the little popularization of the activities of UFS in the area of RSA.

Key-words: Partner-environmental Responsibility, University Social Responsibility, Strategy.
1 Introdução

Os gestores das organizações precisam enfrentar novos desafios, novos modelos de gestão e de relacionamento, estratégias que incluem aspectos sociais e ambientais começam a ser exigidas pela sociedade e realizadas pelas empresas, a fim de garantir sua competitividade. Com isso, a Universidade passou a ter um importante papel para estimular a conscientização e facilitar o envolvimento dos seus alunos e professores quanto às questões socioambientais, quer seja incluindo-as no projeto pedagógico dos cursos, bem como na capacitação dos seus professores.

Os avanços tecnológicos, científicos e o acirramento comercial vivido nos últimos tempos trouxeram diversas modificações sociais, culturais e econômicas. Os consumidores também se modificaram, eles são muito mais informados e atuantes. Órgãos de proteção aos direitos destes consumidores se fazem mais presentes. Surgem novos agentes que compõem o ambiente externo das empresas e influencia em suas atividades. 

O Estado não consegue acompanhar o desenvolvimento desta sociedade. As necessidades sociais e ambientais que até então eram vistos única e exclusivamente como responsabilidade do Governo começam a serem demandados a outros agentes sociais, tanto do segundo setor quanto do terceiro setor.

Diante destas mudanças, as empresas começaram a adotar estratégias que garantissem sua competitividade, mas que também contemplassem as demandas socioambientais das comunidades em quais atuam, respeitando as necessidades e prioridades locais. As empresas passam a exercer suas atividades buscando gerar valor para os seus stakeholders, contribuir para o bem-estar e o desenvolvimento da sociedade e reduzir o impacto ambiental provocado por suas atividades. 

O objetivo deste trabalho é analisar a percepção e o comportamento dos formandos em Administração da Universidade Federal de Sergipe a respeito da responsabilidade socioambiental. Em segundo plano, pretende-se ainda avaliar qual o impacto da instituição de ensino na conduta socioambiental de seus alunos.

2 Fundamentação teórica
Inicialmente as empresas acreditavam que a melhor forma de retribuir para a sociedade o seu sucesso financeiro era através de doações de forma voluntária, como uma prestação de favor à sociedade, comumente chamada de filantropia. Contudo, as organizações, começaram a ser cobradas pelo relacionamento com seus funcionários, os impactos ambientais de suas atividades e o desenvolvimento local (SOUZA, 2004).

Neste contexto, começa a se demandar uma nova roupagem para as organizações, “empresas que não sejam apenas responsável e beneficiária por fazer lucro ou produzir mercadorias, mas por contribuírem de forma simultânea à solução dos problemas políticos, sociais, éticos e ambientais que surgem em nossa complexa sociedade moderna” (DUARTE, 1986 apud KARKOTLI, 2004, p. 97).

Hart (1997 apud VOLPON; SOARES, 2007, p. 396) afirma que “as empresas precisam criar uma visão de economia global sustentável, ou seja, desenvolver estratégias e competências integradas com o meio ambiente, e, ao mesmo tempo, coerentes com os problemas das diferentes economias”.

Surge então a Responsabilidade Socioambiental (RSA) que seria “o compromisso com o desenvolvimento sustentável, a atuação pró-ativa nas demandas das partes interessadas, a redução de impactos negativos do seu negócio e a maximização dos positivos, num relacionamento ético, transparente e efetivo” (NADER et al., 2005, p. 256).
A responsabilidade socioambiental é vista como uma variável que pode estar compreendida em diversas estratégias a fim de alcançar competitividade e a sustentabilidade da organização, a tangibilidade e fortalecimento da marca (OLIVEIRA, 2006; STADLER, 2007).
O objetivo é obter crescimento econômico por meio da preservação do meio ambiente e pelo respeito aos anseios dos diversos agentes sociais, o que contribuiu para a melhoria da qualidade de vida da sociedade. Dessa forma, as organizações conquistam o respeito e a admiração dos consumidores, da sociedade, dos empregados e dos fornecedores, garantindo a perenidade e a sustentabilidade dos negócios em longo prazo (TENÓRIO, 2004 apud STADLER, 2007, p. 24).

Porter (2008, p. 2-3) defende a responsabilidade social estratégica. "É a responsabilidade social do valor compartilhado, em que se cria valor”. Para alcançá-la é preciso descobrir onde os impactos das atividades da empresa são substanciais e quais os ambientes externos que a afetam, e só então, identificar as poucas áreas em que a empresa pode fazer a diferença.

Para Michael Porter (2008, p. 2-3), incorporar a responsabilidade social à estratégia significa incluir a dimensão social à proposta de valor da empresa. Segundo ele, há três pontos fundamentais que as empresas devem entender sobre seu papel em relação às questões sociais. Primeiro: as empresas não podem resolver todos os problemas sociais, nem arcar com o custo de fazê-lo. Segundo: as empresas precisam abordar sua agenda social de maneira proativa e estratégica. Terceiro: as empresas precisam agir nas questões sociais em que podem agregar maior valor.

Kotler e Lee (2004 apud OLIVEIRA, 2006, p. 5-14) apontam cinco estratégias ligadas a responsabilidade social corporativa. São elas:

Filantropia Estratégica: tem como objetivo a contribuição direta para uma instituição de caridade relacionada com uma causa específica. Freqüentemente expressa em forma de doação monetária ou de serviços do gênero subsídios; premiação com bolsas de estudo; doação de produtos; doação de serviços; doação de habilidades técnicas; concessão do uso de equipamentos da empresa ou doação de recursos inativos, buscando conciliar o interesse dos acionistas com os da comunidade. Dessa maneira, as empresas conseguem constituir relacionamentos de longo prazo com parceiros e atingir os objetivos de negócio.

Voluntariado Corporativo: é aquela em que a empresa motiva seus colaboradores, parceiros e membros franqueados a doarem seu tempo para apoiar, junto à organização, as causas da comunidade local. Esses esforços voluntários incluem, além do tempo, a disposição de habilidades, talentos, idéias e trabalhos físicos dos funcionários, havendo ou não remuneração para esses serviços. Busca melhorar a imagem da organização, motivar o colaborador e construir um relacionamento forte com a comunidade a qual está inserida.

Marketing Social Corporativo: a estratégia de Marketing Social Corporativo busca influenciar e modificar o comportamento dos clientes. Tem como alvo campanhas que envolvam questões específicas da sociedade, principalmente nas áreas de saúde, segurança, meio ambiente e envolvimento comunitário, com a finalidade de despertar a percepção para a causa, estimular a revisão de conceitos e incentivar o interesse pela mudança. 

Marketing de Causa Social: a empresa se compromete em fazer uma contribuição ou doação de um percentual de sua receita para uma causa específica, baseada na venda de um produto específico, por um determinado período de tempo, em troca da licença para utilização da marca ou nome de uma entidade sem fins lucrativos. A finalidade é promover o produto, aumentar as vendas e, por conseqüência, aumentar o fluxo de vendas de outros produtos da empresa.

Patrocínio: é a estratégia em que a empresa contribui em espécie ou outros recursos corporativos com a finalidade de aumentar a consciência e o interesse sobre uma causa social. O patrocínio traz algumas vantagens como o fortalecimento da imagem corporativa e da marca e criação de parcerias.

Para Volpon e Soares (2007) a estratégia mais adequada para lidar com as exigências do mercado é o estabelecimento de múltiplas alianças socioambientais, criando redes de relacionamento entre empresas “envolvendo troca, compartilhamento ou co-desenvolvimento de produtos, tecnologia ou serviços, com o objetivo de implementar políticas e atividades que incluem pelo menos um parceiro sem fins lucrativos e objetivos voltados para a melhoria do bem-estar social e para a preservação do meio ambiente”. Enfim, gerando novas oportunidades a todos os envolvidos. 
Tachizawa (2006, p. 161-163) afirma que as estratégias de responsabilidade socioambiental dependem do ramo de atividade, do porte da empresa, do grau de diferenciação, entre outros fatores. O autor relaciona algumas estratégias que atendem a maioria das organizações:
· Redução do uso de matérias-primas, redução de energia ou substituição da fonte de energia e redução de água por quantidade de produto fabricado;

· Mudança na composição, desenho e embalagem do produto para tornar seu uso menos danoso à saúde humana e ao meio ambiente;

· Controle ou recuperação de gases e emissões gasosas geradas pelas atividades industriais;

· Disposição adequada de resíduos sólidos e lixo industrial;

· Reciclagem de sucatas, resíduos ou refugos;

· Recuperação de áreas degradadas e reflorestamento de grandes áreas;

· Mudanças nos procedimentos de estocagem, transporte, manuseio, logística dos produtos e materiais perigosos;

· Desenvolvimento/aperfeiçoamento de sistemas de auditoria ambiental;

· Habilitação da organização para rotulagem ambiental;

· Projetos sociais em meio ambiente, educação, saúde, cultura, apoio à criança e ao adolescente;

· Apoio ao voluntariado;

· Imagem ambiental da empresa para fins de marketing.
Mas, para agir com responsabilidade socioambiental é preciso conhecê-la. A Universidade como formadora de cidadãos, pode contribuir para este conhecimento, não só com a teoria, mas também possibilitando ao estudante experiências reais de trabalho junto à comunidade e em empresas parceiras. (KLIKSBERG, 2006; LIMA, 2007).

Kliksberg (2006, p.30) enfatiza que “cabe à universidade facilitar o desenvolvimento individual de seus alunos [...]. Desenvolvimento consiste em ensinar ao estudante a pensar por si mesmo; ajudá-lo a fortalecer seus próprios ideais, opiniões e idéias e ensinar-lhe a realidade do mundo”. 

Jimenez et al. (2006, p.63) defende a chamada Responsabilidade Social Universitária (RSU), que seria:

A capacidade que possui a universidade de difundir e colocar em prática um conjunto de princípios e valores, gerais e específicos, por meio de quatro processos considerados chaves: gestão, docência, pesquisa e extensão universitária, respondendo socialmente desta forma perante a própria comunidade universitária e o país onde está inserida.

Wagenberg (2006, p.52) afirma que “a universidade deve orientar a formação geral e especializada do estudante, com vistas à promoção do desenvolvimento justo e sustentável, criando, assim, um novo perfil do estudante universitário, competente e comprometido”.
É possível, por exemplo, trabalhar a idéia de que todos os indivíduos e grupos sociais são responsáveis pelas questões sociais e ambientais, embora o sejam em proporções diferenciadas [...]. Então, quando refletimos sobre a nossa região e diagnosticamos seus problemas e conflitos socioambientais, podemos identificar quem são os agentes sociais envolvidos nesse processo e como se distribui a responsabilidade do problema entre empresas, Estado, grupos sociais diversos e indivíduos. (LIMA, 2007, p. 6).

Considerando que os estudantes de administração poderão exercer cargos de liderança em empresas, torna-se necessário educá-los para novos valores e condutas pessoais e organizacionais. (SILVA, 2007, p. 162; ALIGLERI et al., 2008, p. 2).

Aligleri et al. (2008) verificou em sua pesquisa com a mesma temática que as instituições de ensino não estão desempenhando completamente o seu papel de aprendizagem, as opiniões dos estudantes entrantes e concluintes se estagnaram, não acompanharam as mudanças socioambientais. Este posicionamento pode explicar os resultados encontrados na pesquisa de Garay (2006), em um estudo no qual questionava os elementos que mais os estudantes de Administração levam em conta na escolha de um local para trabalhar/estagiar, o comprometimento socioambiental da empresa não foi apontado como critério importante levado em consideração no momento da escolha, embora 9,2% valorize a ética da empresa, mas é tido como fator importante de retenção dos talentos.
A RSA com um fator importante na retenção de talentos, citada na pesquisa de Garay (2006), foi observada também  na pesquisa desenvolvida por Karkotli (2004) que buscou verificar se a responsabilidade social é uma estratégia empreendedora.
Quase todas as empresas que participaram da pesquisa responderam que tiveram novas oportunidades de mercado, após a implementação da responsabilidade social. Entre elas a visibilidade da marca, outra oportunidade foi à fidelidade no mercado de capitais, além de enriquecer o ambiente de trabalho com boa vontade. As portas para exportação e parcerias abriram. A ética e a transparência melhoraram a relação com os fornecedores. O autor defende que a gestão da responsabilidade social é uma questão de estratégia que transforma uma organização tornando-a competitiva, dinâmica, transparente, humana, ética e por meio destes requisitos a sua imagem de marca se solidifica trazendo a sustentabilidade do negócio.

3 Metodologia
Utilizando-se da classificação de Rodrigues (2006, p. 89-90) para caracterização de uma pesquisa, o presente estudo pode ser caracterizado como exploratório/descritivo e quali-quantitativo. Quanto à abordagem, o projeto é quali-quantitativo, pois foram analisados estatisticamente os dados colhidos com a aplicação dos questionários e buscou interpretar as percepções dos respondentes através das questões abertas do questionário. 

Quanto aos objetivos, a pesquisa é exploratória e descritiva. A pesquisa exploratória é realizada em área na qual há pouco conhecimento acumulado e sistematizado (VERGARA, 2007, p. 47). Assim, a pesquisa é exploratória devido ao número insuficiente de estudos que abordem restritamente a percepção do graduando quanto à responsabilidade socioambiental. E ela é descritiva porque pretende analisar o comprometimento dos alunos em relação ao tema. Segundo Rodrigues (2006, p. 90), a pesquisa descritiva é utilizada para “descrever fenômenos ou estabelecer relações entre variáveis”.

O presente estudo, fez uso das questões de pesquisa. Para Vergara (2007, p.26) as questões de pesquisa ou questões norteadoras “são algumas questões que se levantam e que deverão ser respondidas no estudo”. As questões formuladas foram:

- Qual o perfil socioeconômico dos formandos em administração?

· Qual a compreensão que os alunos de Administração têm a respeito da responsabilidade socioambiental?

· Como os estudantes reagem às situações de impacto socioambiental?

· Como a instituição de ensino pode contribuir para a formação de profissionais socioambientalmente responsáveis, sob a ótica dos formandos?

· Qual o grau de envolvimento dos estudantes de administração da UFS em projetos socioambientais?

O universo desta pesquisa é representado por todos os estudantes formandos de Administração do Campus São Cristóvão da Universidade Federal de Sergipe. Tomando-se como base as listas de presença das turmas de Estágio II dos turnos diurno e noturno, tem-se um total de cinqüenta e um estudantes, dos quais foram considerados como população aqueles que compareceram a pelo menos uma vez as aulas da referida disciplina, chegando-se ao universo de 30 estudantes formandos no primeiro período de 2009. Uma população é definida não pelo seu total, mas sim pelo conjunto de características que serão objeto de estudo (VERGARA, 2007, p.50). Assim, a presença a aula foi considerada como um fator de definição do universo da pesquisa.

Os questionários foram entregues a toda a população via correio eletrônico, e reenviado em mais três tentativas, reforçando a importância da pesquisa, durante o mês de março de 2009, obtendo treze respostas. Posteriormente partiu-se para o corpo-a-corpo com os alunos. Os estudantes foram abordados em mais três tentativas, durante os horários das disciplinas de Estágio II, onde foram obtidos mais dez questionários, totalizado vinte e três formandos como amostra desta pesquisa, representando aproximadamente 77% do universo.

O método trata-se do “procedimento que o pesquisador escolhe para trabalhar a partir do fenômeno a ser investigado” (ALVES 2003, p.54). O método de coleta de dados desta pesquisa foi o levantamento, que é o método de coletar informações necessárias à pesquisa através de pessoas, observação, questionário, entrevista, análise documental e experimentos. Para Gil (2007, p.51) o levantamento é um dos métodos mais econômicos e rápidos, que os resultados obtidos podem ser generalizados ao universo da pesquisa desde que a amostra tenha sido definida estatisticamente, proporcionando um conhecimento direto da temática estudada.

O instrumento utilizado para a coleta dos dados foi o questionário estruturado. O questionário é composto por questões, que variam de abertas, semi-abetas e fechadas. As questões fechadas variam entre dicotômicas, escala Likert e de múltipla escolha. Partes das questões foram adaptadas dos instrumentos utilizados nas pesquisas de Garay (2006) e Instituto Akatu e Ethos (2007).
4 Resultados e análises
Com relação ao perfil socioeconômico dos formandos, verificou-se que eles são jovens de ambos os sexos, com 4 a 5 anos de Universidade. A grande parte dos formandos está trabalhando ou estagiando no momento e pertencem em sua maioria à classe média, residentes em grande parte na zona sul de Aracaju, e parte no interior de Sergipe, conforme apresentado na Tabela 1.
	Indicador
	FA
	FR (%)

	Sexo
	Masculino
	10
	43

	
	Feminino
	13
	57

	
	TOTAL
	23
	100

	Idade
	De 21 a 23 anos
	11
	48

	
	De 24 a 25 anos
	12
	52

	
	TOTAL
	23
	100

	Tempo de UFS
	4 anos
	8
	35

	
	5 anos
	15
	65

	
	TOTAL
	23
	100

	Renda Familiar
(SM por pessoa da família)
	1 SM
	2
	9

	
	de 1 a 2 SM
	2
	9

	
	de 2 a 3 SM
	4
	17

	
	de 3 a 4 SM
	7
	30

	
	mais de 4 SM
	8
	35

	
	TOTAL
	23
	100

	Residência
	Zona Sul de Aracaju
	17
	74

	
	Zona Norte de Aracaju
	2
	9

	
	Interior
	4
	17

	
	TOTAL
	23
	100

	Ocupação profissional
	Trabalham
	9
	39

	
	Estagiam
	11
	48

	
	Não estão trabalhando ou estagiando no momento
	3
	13

	
	TOTAL
	23
	100

	Fonte: Dados da pesquisa, 2009.

	Tabela 1 – Perfil socioeconômico


Os formandos de Administração mostraram ter uma compreensão razoável sobre a Responsabilidade Socioambiental, ainda que não tenham conseguido definir conceitualmente a RSA.

	O que é a RSA?
	FA
	FR (%)

	A RSA é compromisso empresarial com o meio ambiente
	9
	39%

	A RSA é compromisso organizacional com as pessoas, com a comunidade local e com a redução dos impactos ambientais provocados por suas atividades
	9
	39%

	A RSA é o compromisso com o desenvolvimento sustentável, com o bem estar de seus colaboradores, com o desenvolvimento da sociedade e com a conservação do meio ambiente
	5
	22%

	Total
	23
	100

	Fonte: Dados da pesquisa, 2009.

	Tabela 2 – Conceito de RSA na visão dos formandos


Dentre as razões que levam as empresas a investirem em RSA foram citadas pelos formandos: a melhor aceitação de seus colaboradores e da sociedade (43%), o impacto na imagem corporativa (35%), a sustentabilidade do negócio (17%) e os incentivos fiscais (4%),  representando um médio conhecimento dos formandos, conforme Tabela 3.

	Quais as razões que levam uma empresa ser socioambientalmente responsável?
	FA
	FR (%)

	Ser melhor aceita pela sociedade e seus colaboradores
	10
	43%

	Imagem Corporativa
	8
	35%

	Sustentabilidade do negócio
	4
	17%

	Incentivos fiscais
	1
	4%

	Total
	23
	100

	Fonte: Dados da pesquisa, 2009.

	Tabela 3 – O que traz mais eficácia para as ações de RSA


Quando indagados sobre o que o seria mais valorizado nas ações de RSA, Tabela 4, os estudantes se concentraram principalmente em duas alternativas. A primeira considerada (48%) foi a de que as ações mais valorizadas de RSA são aquelas ligadas ao negócio da empresa. A segunda mais citada (39%) foi a de que as ações de RSA mais valorizadas são aquelas que estão dentro dos valores disseminados pela empresa. Estas duas alternativas são defendidas por Karkotli (2004) e Porter (2008) como estratégicas para a empresa, agindo desta forma a empresa obtém resultados positivos.

Cerca 13% dos formandos valoriza o assistencialismo. Esta ação a um certo tempo não vem sendo considerada como RSA, é pura doação. Assistencialismo não é estratégico e a RSA foca cada vez a sustentabilidade do negócio, conforme posicionamento de Souza (2004); Oliveira (2006) e Stadler (2007).

	As ações em RSA são mais valorizadas quando?
	FA
	FR (%)

	Estão diretamente ligadas ao tipo do negócio da empresa 
	11
	48

	Estão dentro dos valores propagados pela empresa
	9
	39

	Estão voltadas ao assistencialismo
	3
	13

	Total
	23
	100

	Fonte: Dados da pesquisa, 2009.

	Tabela 4 – O que traz mais eficácia para as ações de RSA


Na Tabela 5, os formandos foram questionados quanto a eficácia das ações de RSA. As opiniões foram bem diluídas. Ajudar na criação de redes e divulgação de melhores práticas, defendido por Volpon e Soares (2007) foi indicado por 43% dos estudantes, seguido pela ajuda as organizações sociais a melhorarem suas habilidades de gestão, sugerido por Kotler e Lee (2004 apud OLIVEIRA, 2006), com 35% das respostas. 

Aproximadamente 17% dos estudantes creditaram a seleção dos beneficiários como eficácia para as ações e apenas 4% dos respondentes consideram que atrair um número maior de doadores e voluntários é o que traz mais eficácia, ou seja, a empresa investe menos recursos próprios nas atividades. Estas ações são defendidas Porter (2008).

	O que traz mais eficácia as ações de RSA?
	FA
	FR (%)

	Ajudar na criação de redes e divulgação de melhores práticas
	10
	43

	Ajudar as Organizações sociais a melhorarem suas habilidades de gestão
	8
	35

	Selecionar os beneficiários das ações criteriosamente
	4
	17

	Atrair, a partir de suas ações, um número maior de doadores/voluntários
	1
	4

	Total
	23
	100

	Fonte: Dados da Pesquisa, 2009.

	Tabela 5 - O que traz mais eficácia para as ações de RSA


Os formandos se apresentaram preocupados com a RSA e mostraram ter consciência de seu papel como consumidor de uma empresa e como um cidadão responsável. Afirmaram que podem interferir nas ações de empresas que agem de forma irresponsável. Contudo não fazem efetivamente. A maioria dos estudantes não busca previamente informações sobre as ações socioambientais das empresas que preterem adquirir produtos ou serviços. Os estudantes ainda valorizam aspectos como o preço na hora da compra.

Menos da metade dos formandos afirmaram que compraram ou falaram bem de uma empresa que age de acordo com a RSA. Menos ainda, foram os formandos que se mostraram propensos a pagar mais por um produto de uma empresa responsável. Pior do que este cenário foi o número ainda menor de estudantes que falaram mal ou deixaram de comprar de empresas que agem de forma irresponsável, mesmo afirmando que poderia interferir nas atitudes destas empresas.

Os formandos apesar de afirmarem ter consciência do seu papel nas questões de impacto socioambiental, efetivamente pouco fazem a esse respeito, conforme visualizado na Tabela 6.

	
	Itens
	MP
	Média Geral

	Avaliação do discurso
	Interesse pela RSA
	8,74
	6,62

	
	Papel como consumidor
	7,78
	

	Avaliação da atitude
	Atitude
	5,00
	

	
	Comportamento de compra
	4,96
	

	Fonte: Dados da pesquisa, 2009.

	Tabela 6 – Posicionamento sobre o tema


Os formandos afirmaram que a UFS não facilita o envolvimento de seus alunos, que pouco se discute sobre o tema na Universidade e que as ações desenvolvidas pela UFS não são do conhecimento de seu público conforme Tabela 7.

	Questão
	Visão positiva
	Visão negativa

	
	FA
	FR (%)
	FA
	FR (%)

	Discussão sobre a RSA na UFS
	7
	30%
	16
	70%

	Conhecimento das ações da UFS na área de RSA
	4
	17%
	19
	83%

	Facilitação do envolvimento dos alunos e professores
	7
	30%
	16
	70%

	Fonte: Dados da pesquisa, 2009.

	Tabela 7 – Visão dos formandos sobre a contribuição da UFS para a RSA


A divulgação das boas práticas socioambientais mostrando os seus benefícios foi o ponto destacado por quase todos os respondentes. A exposição destas ações poderia ser feita através de palestras, workshops, seminários e cursos abertos para o seu corpo docente e discente, assim como também acessível à comunidade local. Os alunos destacaram também o desenvolvimento da temática através de atividades práticas, que poderiam englobar diversas disciplinas e até outros cursos.

Um ponto destacado por grande parte dos formandos foi à falta de divulgação das atividades da Universidade. A grande maioria dos estudantes não conhecia nenhuma atividade da UFS na área de RSA. Como mostrado neste trabalho, no capítulo dedicado a UFS, a Universidade desempenha diversas atividades relacionadas a RSA, algumas direcionadas especificamente ao corpo estudantil, e que por esta razão não atingem eficazmente seu público por falta de conhecimento dos discentes.

A UFS deve melhorar a divulgação de suas ações voltadas a RSA visando atingir mais eficazmente seu público, cabendo também ao Departamento de Administração e ao Centro Acadêmico de Administração contribuírem com conscientização do graduando. Por fim, cabe aos alunos exigirem que a Instituição de Ensino facilite o seu envolvimento com a Responsabilidade Socioambiental.

A maioria dos formandos afirmou que nunca esteve envolvida em algum projeto de responsabilidade socioambiental. Contudo boa parte dos formandos mostrou ter interesse em envolver-se em algum projeto de RSA e se consideraram responsáveis pela realidade socioambiental do país, conforme Tabela 8.

	Itens
	Respostas
	FA
	FR (%)

	Está ou já esteve envolvido em algum projeto socioambiental?
	Sim
	1
	4%

	
	Não, mas tenho interesse
	16
	70%

	
	Não
	1
	26%

	Você se considera responsável pelas questões socioambientais?
	Sim
	19
	83%

	
	Não
	1
	4%

	
	Nunca pensei nisso
	3
	13%

	Você acha que pode mudar a realidade socioambiental?
	Sim
	19
	90%

	
	Não
	2
	10%

	Fonte: Dados da pesquisa, 2009.

	Tabela 8 – Comprometimento individual


Os estudantes afirmaram que podem mudar esta realidade socioambiental, através do consumo consciente e responsável, da disseminação de seu conhecimento acadêmico, do apoio a entidades que praticam a RSA, e da promoção de ações socioambientais. E também, através da influencia que podem exercer em pessoas próximas para adoção de comportamentos mais responsáveis.

Embora os estudantes tenham criticado a postura da Universidade perante a RSA, apresentaram um comprometimento inferior ao da Universidade. Apesar de a maioria dos formandos ter consciência de que também é responsável pela RSA, a porcentagem de alunos efetivamente engajados na questão mostrou-se insignificante. Apenas um respondente afirmou que já esteve envolvido em algum projeto de RSA, e ainda que a maioria tenha citado diversas atitudes que podem realizar diariamente para diminuir os impactos socioambientais, não as fazem efetivamente.

5 Considerações finais

Buscou-se com esta pesquisa, analisar a percepção e o comportamento dos estudantes formandos em Administração da Universidade Federal de Sergipe a respeito da responsabilidade socioambiental. De acordo com os dados levantados, pode-se concluir que os formandos têm um conhecimento razoável sobre o assunto e sabe do seu papel como futuro gestor, consumidor e cidadão. Contudo, verificou-se que os formandos ainda não são consumidores conscientes e não estão verdadeiramente envolvidos nas questões de RSA.
Quanto à elaboração desta pesquisa, foi possível perceber que as abordagens sobre a RSA variam conforme a linha de pensamento de cada autor, e apesar da inexistência de um conceito e um modelo amplamente aceito por todos, observa-se que o termo se traduz na relação respeitosa com todos os públicos com os quais a empresa se relaciona e na busca pelo desenvolvimento econômico e social com base na proteção ao meio ambiente.

Verificou-se que a RSA passa cada vez mais a ser estratégica. As empresas devem agir de acordo com os valores organizacionais e com o tipo de atividade a que se dedica, devem também buscar atrair voluntários para as atividades e diluir os custos com a RSA, buscando a sustentabilidade no negócio.

Observa-se também, a importância da Universidade na formação de cidadãos comprometidos com a responsabilidade socioambiental. A Instituição de Ensino deve estimular a conscientização e facilitar o envolvimento dos seus alunos, professores e funcionários quanto às questões socioambientais, devendo constar em seu projeto pedagógico e contando com o apoio de entidades locais no desenvolvimento destas atividades.

Mas a responsabilidade socioambiental vai além de ser uma obrigação da empresa ou da Universidade com a sociedade. É também uma obrigação individual de cada membro da sociedade. Neste contexto, as pessoas normalmente tendem a discursar e exigir mais do que realmente praticar. A RSA deve estar presente no comportamento de cada uma destas pessoas, adotando hábitos de vida mais responsáveis, consumindo de empresas realmente responsáveis, estimulando a mudança de comportamento de outras pessoas e participando efetivamente de projetos socioambientais.

Por fim, pode-se afirmar que esta pesquisa atingiu aos objetivos que se propôs. Contudo, verifica-se que há muito que melhorar entre os atores envolvidos neste estudo expandindo o campo para novas pesquisas a respeito da responsabilidade socioambiental.
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